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ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
13h30/13h45 - Assistência Social
19h/20h - Cursos Básicos
TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno
QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
18h/20h - Assistência Espiritual
QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual
19h45 - O Evangelho no Seu Lar
(visita às residências dos assistidos
para realização do Evangelho no Lar)
SEXTA-FEIRA
19h/20h - Encontro à Luz do Evangelho
SÁBADO
9h50/10h - Evangelização Infantil

Da redação

No dia 30 de novembro de 2006,
desencarnou, em São Paulo,
Amílcar Del Chiaro Filho, aos
71 anos de idade.

Amilcar, que vinha cola-
borando com nosso informa-
tivo desde abril de 2005, foi um
dos grandes divulga-
dores de nossa
Doutrina.

Espírita dedi-
cado, apresentava,
há 29 anos, o pro-
grama “Gente como

DIA 09 DE MARÇO
Tema: Pedi e Obtereis. Palestrante: Doutor Rubens Cascapera (apresentador
do programa “Allegrum vivi”, na Rede Boa Nova de Rádio).

CALENDÁRIO DE PALESTRAS DE 2007
(TODAS AS SEGUNDAS 6ª FEIRAS DE CADA MÊS)

Livro do Mês

ALMAS VIGILANTES

Precedido de esclarecedor diálogo
sobre mediunidade, mantido com

dois jovens, em
oportunas ques-
tões que abordam o
que é, como utili-
zar e educar a facul-
dade mediúnica, o
livro traz em seu

núcleo principal a história da Mu-
lher Samaritana, relatada pelos
Evangelhos. Em forma romancea-
da, valiosos ensinos extraídos da
citada passagem evangélica mui-
to contribuem para os estudos do
Evangelho.

a Gente”, na Rádio Boa Nova, volta-
do às pessoas com deficiência.

Publicou os livros “Tirando Dú-
vidas I” e “Tirando Dúvidas

II”, “A Minha Paz Vos
Dou”, “A Barca do Desti-
no”, “Chão de Estrelas”,
“Quando o Amor Fala
Mais Alto”, “Cantai Comi-

go a Luz da Eterna Au-
rora”. Seu mais re-
cente livro foi o
“Alma Vigilante”,
doado à USE, uma
maneira que ele
encontrou para

captação de recursos para o Con-
gresso Espírita Estadual, a ser reali-
zado neste ano de 2007.

Nosso irmão também deixou di-
versos textos escritos, que continuare-
mos a publicar em nosso informativo.

Obrigado, Amilcar, por seu
exemplo de resignação e amor e por
tudo que fez pela nossa doutrina.
Temos a certeza de que estará sem-
pre conosco, nos inspirando, para
que possamos continuar a divulgar
o espiritismo em todos os cantos do
planeta.
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Amizade e preconceito

PAELLA VEGETARIANA

Ingredientes: 2 colheres de sopa de margarina, 2 colheres
de sopa de óleo vegetal, 1/2 cebola picada, 2 xícaras de ar-

roz, 4 xícaras de água, 1 xícara de ervilhas, 1 pimentão verme-
lho picado, 1 xícara de cogumelos (cortados em 4), 4 tomates

picados, sal, pimenta, louro em pó e açafrão a gosto

Modo de preparo: Paella é um prato típico da cozinha espanhola. Tradicional-
mente, são colocados frutos do mar e mariscos, mas nesta receita os substitu-
ímos por muitos vegetais. Derreta a margarina junto com o óleo numa panela
grande. Refogue a cebola e o arroz. Coloque todos os temperos na água. Cozi-
nhe o arroz por 10 minutos em fogo baixo depois de ferver. Junte então todos
os vegetais e cozinhe até que toda água seja absorvida, mexendo bastante para
não grudar. Sirva quente.

Cantinho da Cozinha
(Receita extraída do livro “Cozinhando sem Crueldade”, de Ana Maria Curcelli)

Amilcar Del Chiaro Filho

Quantas coisas ruíns poderiam
ser evitadas se as pessoas não fos-
sem preconceituosas.
Como o mundo seria mui-
to melhor se os adultos em
geral, e os pais em particu-
lar, não colocassem idéias
preconceituosas nas
cabecinhas de seus filhos.
Sobre isto, vamos contar a
vocês uma lenda africana:

“Um sapinho vinha
pulando por um caminho quando
encontrou um bicho comprido atra-
vessado na estrada se esquentando
ao sol. O sapinho perguntou:

- Quem é você?
- Eu sou uma cobrinha. E você?
- Eu sou um sapinho. Vamos

brincar juntos? - convidou o sapi-
nho.

- Vamos sim!.
 E brincaram o dia todo.

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

02 - Denise Leite

07 - Sr. Oscar

08 - Francini

10 - Zilda de Souza

11 - Adriana Jardim

14 - Maria Cristina

14 - Wanderley

18 - Carlos Edson

20 - Izaura

25 - Leonardo

28 - Mirinha

O Sapinho ensinou a cobra pu-
lar e a cobra ensinou o sapinho ras-
tejar, subir em arvore e deslizar pelo
tronco. No fim do dia combinaram de

se encontrar novamente no
dia seguinte para brincar.

Mas ao chegar em casa
o sapinho começou a mos-
trar para a sua mãe o que
aprendera com a sua ami-
guinha. A mãe ficou muita
brava e disse que as cobras
eram maldosas, criaturas
venenosas, e ele estava

proibido de brincar com elas.
A cobra chegou pulando em sua

casa, e como a mãe cobra estranhas-
se o seu procedimento, ela disse que
aprendera com o seu amiguinho
sapo. A mãe cobra ficou muita bra-
va e disse que cobras não pulavam,
que ela estava proibida de ter amiza-
de com um sapinho, mas que se ele
chegasse perto dela, que ela desse o
bote; e bom apetite.

No outro dia os dois se encon-
traram e só disseram ôi!

A cobrinha ficou com vontade de
comer o sapinho, e pensou consigo:
se ele chegar perto vou dar o bote e
devorá-lo. Mas ela se lembrou de
como foram gostosas as brincadeiras
do dia anterior. Ficaram se olhando
e suspirando de vontade de brincar,
mas foram-se embora, cada um para
o seu lado, e nunca se esqueceram
daquele dia de brincadeiras, o úni-
co dia realmente feliz que eles tive-
ram em toda a sua vida.

Será que o nosso procedimento
não tem sido igual ao da cobra mãe
e da mãe sapo? Será que não estamos
contribuindo para tornar o nosso
mundo um lugar ruim de se viver?
Façamos um autoexame e se perce-
bermos a nossa distonia com o Evan-
gelho e com a moral espírita, faça-
mos esforços para mudar, porque
temos a obrigação de ajudar a cons-
truir um mundo melhor.

“...façamos
esforços para

mudar, porque
temos a obriga-
ção de ajudar a
construir um
mundo me-

lhor.“
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O Papel dos Espíritos

Leia, medite, estude a Doutrina
Espírita! O conhecimento é força
indispensável na solução de to-

dos os nossos problemas!

Colaboração: Fernando Peron

“O papel dos Espíritos não é o
de vos esclarecer sobre as coisas des-
se mundo, mas o de vos guiar com
segurança no que vos pode ser útil
para o outro. Quando vos falam das
coisas desse mundo, é porque jul-
gam necessário, mas não a vosso
pedido. Se vedes nos Espíritos os
substitutos dos adivinhadores e dos
feiticeiros, então é certo que sereis
enganados.” - O Livro dos Médiuns
– Segunda Parte, Capítulo XXVII.

Quando Moisés, o grande legis-
lador hebreu, proibiu a evocação dos
mortos, conforme pode-se ler no livro
Deuteronômio, objetivava impedir
que se vulgarizasse a comunicação
entre os dois Planos da vida.

Os judeus, no exercício da me-
diunidade, entravam em contato com
os Espíritos com tal facilidade que
passaram a consultá-los sobre os mais
comezinhos acontecimentos do co-
tidiano, eximindo-se de toda e qual-
quer responsabilidade em suas ações.

A maioria dos medianeiros da-
quela época, entretanto, cobrava pe-
los seus ofícios, estabelecendo um
verdadeiro “comércio” entre os vivos
e os “mortos”, atraindo quase que
somente Espíritos que nada poderi-
am acrescentar à moral de seu povo.

Moisés teve razões de sobra para
fazer o que fez. Os sensitivos judeus,
já naquele tempo, simulavam comu-
nicações aos seus consulentes, quan-
do não lhes era possível obtê-las de
maneira espontânea.

A situação que esboçamos acima
não se alterou muito nos dias de hoje.

Médiuns que se dizem espíritas,
valendo-se do prestígio conquistado
pela Doutrina, à custa do sacrifício

de seus verdadeiros adeptos, enxa-
meiam em toda parte...

Distribuem panfletos pelas ruas
das grandes cidades, dizendo-se
clarividentes e curadores, capazes
de solucionar os mais intrincados
problemas de ordem afetiva...

Fixam preços para consultas,
como se fossem respeitáveis profis-
sionais que pudessem cobrar pelos
seus serviços...

Edificam templos e colocam o
nome de “espírita” na fachada...

O pior é que as pessoas, sempre
correndo atrás do imediatismo ter-
restre, atraídas pelo maravilhoso e
pelo sobrenatural, desejosas de se
relacionarem com o desconhecido,
deixam-se enganar, porque é sempre
mais fácil estender a mão para uma
leitura de “buena dicha”, do que
estendê-la no cumprimento do dever
com o qual carecemos estar-em-dia.

Os médiuns espíritas devem abs-
ter-se de comparecer a essas reuni-
ões de caráter particular, onde os Es-
píritos que se manifestam são ques-
tionados da forma mais absurda, obri-
gando-se a detalhar a vida de cada um
dos participantes com estranhas e
surpreendentes revelações.

Os Espíritos esclarecidos não se
comunicam com esta finalidade. A
sua missão é a de orientar os homens
para o bem, auxiliando-os em seu
crescimento interior. E se conside-
ram mesmo contrariados quando
lhe são dirigidas perguntas de ordem
material, retirando-se discretamente
e deixando que outros Espíritos, to-
mando o seu lugar, as respondam
como entenderem.

Os espíritos que se prestam a essas
sessões de frivolidade, são tão frívolos
quanto os médiuns de que se servem.

Aqui necessitamos fazer peque-
na ressalva. Uma vez ou outra, Es-
píritos, prevalecendo-se do ins-
tante de recolhimento e do ambiente
de preces de uma família, sentindo
que existe a necessidade de sua pa-
lavra de encorajamento, principal-
mente quando esta família esteja
atravessando uma provação difícil,
podem envolver um médium presen-
te e, por seu intermédio, transmitir a
mensagem que julgam oportuna.

Os cristãos primitivos, nas cata-
cumbas em que se reuniam, ou nos
cultos que realizavam em suas comu-
nidades, recebiam comunicados es-
pirituais que os incentivavam no
serviço da Boa Nova; dentro das pró-
prias prisões, antes que fossem para
a arena testemunhar com a vida a sua
fé no Evangelho, diversos médiuns fi-
cavam sintonizados com os Espíritos
dos companheiros que os haviam
antecedido no sacrifício, encorajan-
do-os no testemunho extremo.

Não é por falta de médiuns e
nem por falta de Espíritos que os
homens estarão privados de comu-
nicações com o além-túmulo... Mas
para que uma comunicação seja, de
fato, considerada útil, é preciso que
um Espírito sério se una a um mé-
dium cônscio de suas responsabili-
dades. E isto, infelizmente, não acon-
tece com tanta freqüência.

livro
Mediunidade e Caminho

Carlos A. Baccelli, pelo Espírito Odilon
Fernandes

IDE – Instituto de Difusão Espírita
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Busque o horizonte

Equipe de Redação do Momento
Espírita

Conta-se que certa vez um ho-
mem se aproximou de Deus e pediu
para que Ele lhe esclarecesse sobre
uma coisa da criação que, segundo
seu ponto de vista, não tinha nenhu-
ma utilidade, nenhum sentido...

Deus o atendeu e perguntou
qual era a falha que ele havia nota-
do na criação.

“Senhor Deus” - disse o interes-
sado - “Sua criação é muito bonita,
muito funcional, cada coisa tem sua
razão de ser... Mas, embora me esfor-
ce para compreender sua finalidade,
tem uma coisa que me parece não
servir para nada”.

“E que coisa é essa que não ser-
ve para nada?” - perguntou Deus.

“É o horizonte” - respondeu o
homem. “Afinal, para que serve o
horizonte? Se eu caminho um passo
na direção do horizonte, ele se afas-
ta um passo de mim. Se caminho dez
passos, ele se afasta outros dez pas-
sos... Se caminho quilômetros na di-
reção do horizonte, ele se afasta os
mesmos quilômetros de mim... Isso
não faz sentido! O horizonte não
serve para nada.”

Deus olhou para seu ingênuo fi-
lho, sorriu e disse:

“Mas é justamente para isso que
serve o horizonte... para fazê-lo ca-
minhar.”

Tantas vezes nós nos acomoda-
mos em nossos estreitos limites que
nos esquecemos de andar alguns
passos na direção do horizonte, que
nos convida incessantemente a ca-
minhar.

Quando nos esforçamos para
ultrapassar nossos próprios limites,
novas oportunidades surgem para
que avancemos na direção do infini-
to que Deus nos reserva como meta
de perfeição.

Assim, se você está paralisado
pela falta de perspectivas que o in-
centivem a ir adiante, em busca do
auto-aperfeiçoamento, olhe para
frente e ouça o chamamento do hori-
zonte.

Contemple as estrelas e deseje
alcançá-las: isso não é um sonho
impossível.

Você é filho de Deus, portanto,
herdeiro do universo.

Herdeiro das estrelas, dos mun-
dos que gravitam nos espaços infi-
nitos, convidando-nos a seguir em
frente, vencendo os obstáculos natu-
rais que se apresentam na caminha-
da evolutiva.

Mas para conseguir esse inten-
to, é preciso esforço e perseverança.

É preciso vontade de romper com as
amarras que ao longo dos séculos
nos mantêm presos aos baixos pla-
nos da experiência carnal.

E lembre-se, sempre, de que cada
passo que você der na direção do
horizonte, este mais se afastará para
que você continue caminhando.

E, quando você conseguir alcan-
çar o horizonte, é porque terá alcan-
çado a linha máxima da perfeição
que a escola chamada Terra pôde lhe
oferecer.

E, nesse instante, novos horizon-
tes se abrirão, desafiando sempre e
sempre aqueles que têm coragem de
avançar, de seguir na direção da luz,
da perfeição a que o Mestre de Na-
zaré nos convidou, dizendo: “Sede
perfeitos como perfeito é vosso Pai
celestial”.

COLABORE

Torne-se colaborador-contribu-
inte do "Paz e Amor". Sua contri-
buição mensal é muito importan-
te para manter as atividades de-
senvolvidas em nossa Casa e dar
continuidade aos nossos traba-
lhos na área de assistência social.


